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Padroeira é considerada  aquela  que protege, 
que defende. Assim Nossa Senhora Aparecida é 
considerada a padroeira do Brasil. E nós católicos, 
recorremos a intercessão de nossa Mãe junto ao 
seu filho Jesus. E neste ano comemoramos o tri-
centenário da Nossa Senhora Aparecida. São 300 
anos de graças e bênçãos recebidas pelas mãos 
maternas de Virgem Maria.

Em outubro de 1717, na região do Guaratingue-
tá próximo ao rio Paraíba do Sul, três pescadores: 
João Alves, Felipe Pedroso e Domingos Garcia, 
encontraram acidentalmente a imagem de Nos-
sa Senhora Aparecida, dando início às fervorosas 
venerações e à crença em suas poderosas inter-
cessões. Eles tinham sido incumbidos de pescar 
peixes para um banquete que seria servido a 
Dom Pedro de Almeida e Portugal, governador 
das províncias de Minas e São Paulo na época. 
Após várias tentativas vãs de pescá-los, os pes-
cadores acharam emaranhado na rede uma ima-
gem, uma estatueta com os contornos e detalhes 
de Nossa Senhora. 

Primeiro encontraram o corpo da imagem e 
descendo o rio, a cabeça. Após o achado, os pes-
cadores puderam sentir o poder de Nossa Senho-
ra quando a colocaram dentro do barco. Estavam 
cabisbaixos por não terem pescado nenhum 
peixe até aquele momento e então, pela primei-
ra vez, Nossa Senhora Aparecida intercedeu por 
eles e os pescadores tiveram uma fartura de pei-
xes muito grande.

A estátua foi levada, primeiro, à casa dos pes-
cadores, e a mulher de Domingos, Silvana da Ro-
cha Alves, colou a cabeça ao corpo, e colocou a 
imagem em um altar que tinham na casa deles. 
Nascia,assim, a devoção a Nossa Senhora.

Desde então a imagem passou por diversas cape-
las e igrejas diferentes até chegar ao atual Santuá-
rio no dia três de outubro de 1982.

Neste ano a aparição da imagem completará 300 
anos, e as festas e comemorações já estão ocorren-
do. O Santuário já está com programação especial 
desde 12 de outubro de 2016. Várias novidades 

estão acontecendo, como a Coroa que está sendo 
feita para Nossa Senhora com um pouco de terra 
de vários estados brasileiros, simbolizando seu tí-
tulo de Padroeira do Brasil., e no dia 11 de outubro 
de 2017 será inaugurada a grandiosa Cúpula da 
Basílica. Durante os dias 1º e 12 de outubro estará 
ocorrendo uma novena especial em homenagem 
ao tricentenário.

Além das novidades e programações da cidade 
de Aparecida, o Museu de Arte Sacra de São Paulo 
está promovendo duas exposições: “Aparecida do 
Brasil” é sobre a história da construção do Santu-
ário, que é retratada em 16 painéis fotográficos, 
esta  está localizada no metro Tiradentes em uma 
sala pertencente ao museu ; a outra exposição, 
“300 Anos de Devoção Popular”,  com objetos do 
Acervo do Santuário Nacional, está dentro do pró-
prio museu, contando com mais de 137 obras de 
artistas de todo o Brasil e com uma réplica da ima-
gem original, que está aberta a visitação. As expo-
sições durarão dois meses.

Por Vavá Baldusco
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Maria Aparecida Pires Campelo - 
Monsenhor Gil – PI 
Meu esposo era muito nervoso e pre-
cisava passar por uma cirurgia na co-
luna, acompanhando o Programa En-
contro com Cristo e pedindo à Jesus 
Misericordioso e dando água benta 
para ele beber a cirurgia foi um suces-
so e ele está mais calmo. 

Maria Helena – Belo Horizonte – MG 
Eu tinha vários nódulos no seio e 
teria que passar por uma cirurgia 
para retirada, acompanhando o Pro-
grama Encontro com Cristo, tomei 
a água abençoada e passei no seio. 
Quando fui fazer o último exame 
para passar pela cirurgia, a médica 
detectou que não havia mais nódulo 
nenhum e eu estava curada.  

Paola Silva Araujo – Viçosa – MG
Eu não conseguia arrumar um empre-
go e acompanhando o Programa En-
contro com Cristo e acendendo a vela 
virtual a graça foi alcançada. 

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

Quando Maria Santíssima soube 
da gravidez de sua prima Isabel, 
que necessitava de cuidados por ser 
mais idosa, não hesitou em fazer 
uma longa viagem, mesmo grávida 
de Jesus, para ajudá-la. A casa de 
sua prima ficou repleta de alegria 
com a presença da Mãe do Salvador.

Assim é Maria Santíssima, solícita 
e presente em nossa vida. Ela vem 
nos visitar todos os dias, trazendo 
consigo graças infinitas e interce-
dendo pelas nossas necessidades 
junto a Jesus. Ela pede para que o 
“vinho novo preencha nossos va-
sos velhos”, ou seja, que as bênçãos 
infinitas de Deus restaurem nossa 
vida machucada pelas decepções e 
perdas, pelo peso que sentimos e 
carregamos. Quando Nossa Senhora 
chega em nossa casa a tristeza vai 
embora. Você é templo do Espírito 
Santo, cuide bem dele fazendo com 
que só o bem entre em sua vida.

Quando recorremos a sua interces-
são e acreditamos que a força res-
tauradora habita em nós, ficamos 
animados para os desafios da vida. 
É preciso que deixemos a graça de 
Deus invadir nosso corpo carnal e 

espiritual, assim como ela fez no ato 
do seu “sim”. Nossa Senhora quer que 
você sinta toda a fortaleza que vem 
de Deus ao aceitar sinceramente o 
plano Dele em sua vida. Acredite, re-
almente milagres acontecem. Acredi-
te e sinta: o mal se dissipa na presen-
ça do Alto, pois não suporta a Luz! 

 “Siga exultante de alegria, pois 
você tem Jesus e Maria! 

Siga forte na fé, na certeza de que 
seu tesouro maior não pertence a 
esse mundo.

Com o Pai, o Filho e o Espírito Santo 
você tem a plenitude da vida.

E com Nossa Senhora, a certeza do 
caminho a percorrer.

Louve sempre, agradeça sempre, 
acredite sempre, 

pois desceu do céu a bênção do Se-
nhor sobre você.”

 Outubro é o mês dedicado a Nossa 
Senhora, aquela que carregou Jesus 
em seu ventre, foi o primeiro Sacrário, 
local sagrado e que deve ser respeita-
do por toda a humanidade. Celebre-
mos e exultemos de alegria, pois te-
mos uma Mãe que intercede por nós!



outubro 2017  -   O Católico  I  03

Museu de Arte Sacra de São Paulo promove a ex-
posição “Aparecida do Brasil“, em parceria com o 
Museu Nossa Senhora Aparecida, do Santuário Na-
cional de Aparecida, para celebrar os 300 Anos do 
encontro da Imagem da Santa. Composta por 16 
imagens feitas por Thiago Leon que retratam deta-
lhes e o dia a dia do maior templo mariano do mun-
do, bem como da fé dos peregrinos de Aparecida.

Quem passar pelo local poderá conferir ainda frag-
mentos arquitetônicos da Matriz Basílica, produ-
ções barrocas datadas do século XIX, e protótipos da 
Nova Basílica, além da colher de pedreiro utilizada 
no lançamento da sua pedra fundamental.

Com a curadoria de César Maia, as imagens que 
compõem a exibição retratam as obras de arte do 
Santuário, que expressam a mensagem do Evange-
lho e a mistagogia cristã. A escolha da abordagem 
não aconteceu por acaso, mas foi baseada na expe-
riência do peregrino que visita o Santuário.

“O espaço sagrado transmite a história da salvação 
em seus corredores, envolvendo-nos nesse univer-
so de testemunho da fé de um povo que sofre e, con-

tudo, espera em Deus, com a intercessão de Nossa 
Senhora Aparecida”, conta Maia.

Responsável por captar metade das fotografias que 
compõem a mostra, o fotógrafo oficial do Santuário 
Nacional, Thiago Leon, afirma que a inspiração das 
imagens surge a partir de seu contato diário com 
os mais de 12 milhões de fiéis que visitam o tem-
plo anualmente. “A fé das pessoas é impressionante. 
São milhões de pessoas com seus desafios, buscan-
do inspirações nas coisas do céu. Isso me motiva a 
quebrar barreiras pessoais e me aproximar mais 
dos devotos e saber por que elas estão aqui. Toda 
vida que você fotografa tem uma história”, explica.

Por meio do acervo, será possível compreender 
não apenas os três séculos de devoção, mas também 
a mensagem de Aparecida, que se baseia no acolhi-
mento e no convite ao seguimento de Jesus. 

A mostra acontece na Sala MAS, na Estação Tira-
dentes do Metrô, em São Paulo (SP), de 21 de setem-
bro a 19 de novembro de terça a domingo das 9h às 
17h. O ambiente está localizado na Estação Tiraden-
tes do Metrô, no bairro da Luz, em São Paulo.
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Iniciamos o mês de outubro celebrando a memó-
ria litúrgica de Santa Teresinha do Menino Jesus, 
virgem e doutora da Igreja. Outubro é conhecido 
também como o mês missionário, e Santa Teresi-
nha é a padroeira das missões.

O Decreto Conciliar Ad Gentes sobre a atividade 
missionária da Igreja afirma: “A Igreja peregrina 
é, por sua natureza, missionária, visto que tem 
sua origem, segundo o desígnio de Deus Pai, na 
‘missão’ do Filho e do Espírito Santo” (AG,6). Em 
nosso “DNA espiritual” de batizados, está impres-
so o nosso desígnio missionário, e Santa Tere-
sinha do Menino Jesus, mesmo vivendo no Car-
melo, viveu sua identidade missionária, rezando 
pelas vocações.

Em seus escritos autobiográficos, intitulados 
“História de uma alma”, Santa Teresinha afirma: 
“Ó Jesus, meu amor, minha vocação, encontrei-a 
afinal: Minha vocação, é o amor! […]”. Seu exem-
plo é caminho para que todos nós sejamos mis-
sionários onde nos encontramos: família, traba-
lho, escola…

Siga o exemplo de Santa Teresinha

Nos domingos e dias de festa, Santa Teresinha 
colocava seu pouco tempo disponível para pres-
tar pequenos favores às suas irmãs do Carme-
lo. Também nós podemos seguir esse exemplo. 
Quanto tempo dedicamos àqueles que nos são 
importantes? Conseguimos nos desconectar dos 
nossos computadores e celulares para valorizar 

aqueles a quem realmente amamos? Ser missio-
nário é também amar com gestos concretos e 
atenção a todos, começando, em primeiro lugar, 
pelos de nossa própria casa.

Por saber que uma das madres, que já tinha 
idade avançada, tinha alergia a perfume de flo-
res, Santa Teresinha deixou de colocá-las diante 
da imagem do Menino Jesus, que ficava no claus-
tro. Esse pequeno gesto demonstra o carinho e 
a atenção para com a religiosa. E nós? Quais são 
os pequenos sacrifícios que podemos fazer para 
nossos irmãos de comunidade? Muitas vezes, 
sabemos de algo que alguns não gostam e insis-
timos em continuar fazendo. A missão exige um 
abrir mão de nossas vontades, para acolher o ou-
tro com doçura e delicadeza.

Quando percebia que alguma irmã estava ner-
vosa ou de mau humor, ela sempre a tratava com 
mais delicadeza, sendo amável e meiga: “Preci-
samos agir, pois, como o Senhor, desdobrarmo-
-nos em delicadezas e previdências para com as 
almas imperfeitas […]”. Todos os dias, também 
somos confrontados com inúmeras situações em 
que muitos se encontram nervosos ou estressa-
dos no trabalho. Como reagimos diante desses 
desafios? Temos a delicadeza do Senhor, que se 
manifesta a nós de um modo amável? Ou nos 
deixamos envolver pela atmosfera de mau hu-
mor e aumentamos ainda mais o mal-estar em 
nosso trabalho? Ser missionário é aprender a 
vivenciar as mais delicadas situações com pru-
dência e carinho.
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No dia 24 de setembro, 72 homens se reuniram 
para ter um encontro pessoal com Deus. O evento 
chamado Retiro dos Homens, teve como tema “Eu 
te chamo pelo nome, tu és meu”, (Isaias 43,1) e foi 
realizado pelos Homens Renovados para Adorar 
(HRA) na Comunidade de Santa Luzia em Itapeceri-
ca da Serra. A comunidade faz parte do Santuário de 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia.

O Retiro dos Homens é uma missão que trabalha 
com a reconstrução do homem devolvendo às suas 
características através de formações específicas 
para homens. “Hoje, dentro e fora do Cristianismo 
estamos vivendo um tempo de desconstruções e os 
homens não tem onde buscar ajuda e a HRA, é uma 
obra de Deus inspirada pelo Espírito Santo para de-
volver a dignidade deles”, destaca Andson Aza de 
Souza, coordenador geral do HRA. 

A Missão (HRA), tem como prioridade reconduzir 
a dignidade de todo homem, através da oração, ado-
ração e formações, na qual todos voltam a refletir a 
imagem do Cristo Ressuscitado. Os pregadores que 
estiveram presentes foram Andson, Rone, Fabio de 
Jesus, Rafael Anjos e Wellington. 

Testemunho
O gerente comercial,  Robson Fantinati, 30 

anos, conta que passou por uma situação delica-
da em seu matrimônio e também se distanciou 
das pessoas. “Diante dessas situações a triste-
za, a amargura e a falta de fé me levaram a ter 
pensamentos de suicídio”.  Então, ele começou a 
participar do Cerco de Jericó do Santuário Nos-
sa Senhora dos Prazeres, e lá pegou uma ficha 
do Retiro dos Homens, e participou. “No dia do 
encontro vivi cada pregação, louvor e palavras. 
Senti que aquele dia Deus tinha preparado para 
mim. É interessante porque foi a primeira vez 
que participei de um retiro só de homens, uma 
experiência nova que mostrou que nós homens 
temos que apoiar um ao outro na caminhada, 
mas juntos somos mais fortes para buscar a 
nossa salvação e de nossa família”, diz Robson. 
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Em 1748, Padre Francisco da Silveira, que es-
creveu a crônica de uma Missão realizada em 
Aparecida, qualificou a imagem da Virgem como 
“famosa pelos muitos milagres realizados”, e 
acrescentava dizendo que numerosos eram os 
peregrinos que vinham de longas distancias 
para agradecer os favores recebidos.

Certamente, o primeiro milagre foi a pesca 
abundante que se seguiu após o encontro da 
imagem. A época não era favorável à pescaria, 
mas, depois de apanhada a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição, os pescadores lançaram 
a rede novamente e pescaram peixes em tão 
grande quantidade que ficaram até receosos de 
um naufrágio.

Outro milagre foi o das velas, que aconteceu no 
primitivo oratório de Itaguaçu, quando o povo 
se encontrava em oração diante da imagem.

Numa noite, durante a reza do terço as velas 
apagara –se repentinamente e sem motivos, 
pois não ventava na ocasião. Houve espanto en-
tre os devotos e, quando Silvana da Rocha pro-
curou acendê-las novamente, elas se acenderam 
sozinhas, prodigiosamente.

O milagre da menina cega aconteceu quando, 
certo dia, mãe e filha partiram para conhecer a 
santa milagrosa. Ao chegarem perto do Santuá-
rio, a menina, levantando a cabeça, disse:

– Mãe, como é linda esta igreja!

Milagrosamente, ela já estava enxergando.

Comovente também é o milagre das correntes 
que se soltaram das mãos de um escravo. Isso 
aconteceu em meados de 1850, quando um es-
cravo fugitivo, chamado Zacarias, capturado e 
acorrentado por grossas correntes, passando 
em frente ao santuário, pediu ao seu feitor per-
missão para rezar a Nossa Senhora Aparecida.

O feitor permitiu que o negro escravo fizesse 
suas orações e seus pedidos. De joelhos, o es-
cravo rezava quando, milagrosamente, os elos 
das correntes se romperam, soltando-se de 
seus pulos.

O feitor compreendeu que se tratava de uma 
intervenção sobrenatural e concordou que o 
escravo deveria ficar em liberdade e retornou 
sozinho.

O milagre do cavaleiro sem fé, que vinha de 

Cuiabá, se deu quando ele, dirigindo-se para 
Minas Gerais, passou por Aparecida e viu a fé 
dos romeiros. Logo que ele observou o povo, 
começou a zombar, dizendo que aquela fé era 
uma bobagem. Quis provar o que dizia, entran-
do a cavalo na igreja. Não conseguiu. A pata de 
seu cavalo prendeu-se na pedra da escadaria da 
igreja (Basílica Velha), e o cavaleiro arrependi-
do entrou na igreja como devoto.

Outro milagre foi o do menino no rio, aconte-
cido quando pai e filho foram pescar. Durante a 
pescaria, a correnteza estava muito forte e por 
um descuido o menino, que não sabia nadar, 
caiu no rio. A correnteza o arrastava cada vez 
mais rápido e o pai desesperado pediu a Nossa 
Senhora Aparecida para salvar o menino. De re-
pente, o corpo do menino parou de ser arrasta-
do e o pai pôde salvar seu filho.

Houve ainda o milagre do caçador que estava 
voltando de sua caçada já sem munição, e que, 
de repente, se deparou com uma enorme onça. 
Ele se viu encurralado e a onça estava prestes a 
atacar. Quando o caçador pediu desesperado a 
Nossa Senhora Aparecida por sua vida, a onça 
se virou e foi embora.
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A Imaculada Conceição, também chamada de 
Nossa Senhora Aparecida, é a padroeira do Brasil.

 

1. Dia da Padroeira
A CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Bra-

sil) em sua Assembleia de 1953 determinou que 
a festa da Padroeira do Brasil fosse celebrada no 
dia 12 de outubro. Uma das razões para a escolha 
dessa data foi a aproximação da época do encontro 
da Imagem, que ocorreu na segunda quinzena de 
outubro de 1717. Por ocasião da visita do Papa II 
ao Brasil, o então Presidente da República, General 
João Batista Figueiredo, promulgou a Lei n. 6.802, 
de 30 de junho de 1980, “declarando feriado fede-
ral o dia 12 de outubro para o culto público e ofi-
cial a Nossa Senhora Aparecida”, conforme consta 
no Diário Oficial da União de 1º de julho de 1980.

2. Milagres
Dentre os inúmeros milagres atribuídos à Santa, 

dois têm seus registros físicos - uma corrente e 
uma pedra, ambas estão em um museu. A corrente 
teria pertencido a um escravo e se soltou quando 
ele se aproximou da imagem. Outro objeto é a pe-
dra, que tem a marca da ferradura do cavalo, que fi-
cou presa no local assim que seu cavaleiro decidiu 
entrar na igreja para zombar da fé dos fiéis. “São 
marcos de milagres reconhecidos pelo Vaticano”, 
disse César Maia, curador do museu em Aparecida.

3. Nicho
A imagem considerada milagrosa está abrigada 

em um nicho a 4 metros do chão, em um retábulo 
de 40 centímetros de largura e blindado no San-
tuário Nacional. O nicho é revestido por pastilhas 
brancas e douradas que reproduzem as imagens 
de três arcanjos - Miguel, Gabriel e Rafael. O local 
representa a passagem bíblica da “Escada de Jacó” 
(Gen 28,12): “E teve um sonho no qual viu uma 
escada apoiada na terra; o seu topo alcançava os 

céus, e os anjos de Deus subiam e desciam por Ela”.

4. Visitas ilustres
Segundo o Centro de Documentação e Memória 

(CDM) do Santuário Nacional, entre as visitas ilus-
tres a Aparecida, terra da Padroeira do Brasil, estão 
a do imperador Dom Pedro 1º e da princesa Isabel, 
que doou a coroa de ouro à Santa após alcançar 
uma graça. Além disso, a imagem também já rece-
beu os Papas João Paulo II, em 1980; Bento XVI, em 
2007 e Francisco, em 2013. O presidente Getúlio 
Vargas também esteve em Aparecida para visitar a 
imagem, segundo o padre Victor Hugo Lapenta.

5. Rosa de Ouro 
Em 1967, por ocasião dos festejos dos 250 anos do 

Encontro da Imagem de Nossa Senhora Aparecida, 
o Santuário recebeu uma Rosa de Ouro, uma distin-
ção outorgada pelo Papa a pessoas, cidades ou cen-
tros de devoção como prova de estima.A concessão 
da Rosa de Ouro foi anunciada pelo próprio Papa 
Paulo VI aos jornalistas brasileiros que acompanha-
vam a comitiva presidencial na viagem de Costa e 
Silva a Roma, em cinco de janeiro do mesmo ano. 
No dia 15 de agosto a Rosa foi entregue ao Santuá-
rio pelo legado Papal Cardeal Cicognani ao Cardeal 
Arcebispo, Dom Carlos Carmelo de V. Mota.

6. Pedacinhos
No dia 15 de maio de 1978, Rogério Marcos de 

Oliveira, um rapaz que sofria de problemas men-
tais, entrou na Basílica e destruiu a imagem de 
Nossa Senhora Aparecida. Os 165 pedacinhos fo-
ram cuidadosamente recolhidos. A artista plástica 
Maria Helena Chartuni, do Museu de Arte de São 
Paulo, levou dois meses para restaurar a imagem.

7. Blindado
A imagem voltou à cidade num carro do Corpo de 

Bombeiros, seguida por um grande corso de fiéis, no 
dia 19 de agosto. O avião de um milionário que acom-
panhava a caravana pelo ar caiu a 300 metros do via-
duto que liga a Rodovia Dutra à cidade de Aparecida. 
Depois disso, a imagem passou a ficar protegida sob 
uma redoma de vidro à prova de bala.

8. Padre ‘guardião’
Restaurada após o incidente de 1978, a cor da 

imagem gerou um impasse entre a restaurado-
ra e o reitor do Santuário na época, padre Izidro. 
Ele queria um tom mais claro, segundo ele, a cor 
original. Ele era como um ‘guardião’ da imagem e 
depois que Ela voltou a Aparecida, ele a retirava 
do nicho e levava para o convento onde morava. 
Ele teria removido, com as unhas, um ‘pontinho’ 
próximo aos olhos Dela. 

9. O santuário 
O Santuário Nacional começou a ser construído 

em1952, com a terraplanagem. O primeiro atendi-
mento aos romeiros no local aconteceu no dia 21 de 
junho de 1959. A partir deste dia a imagem vinha 
todos os finais de semana, de Kombi, para o local 
para ser venerada pelos devotos - isso aconteceu 
porque a Matriz-Basílica não comportava mais o 
número de romeiros que iam à cidade. Só em ou-
tubro de 1982, a imagem foi levada, em definitivo, 
para o Santuário Nacional.

10. Estátua 
A cidade de Aparecida em SP, terá monumento 

de aço da padroeira Nossa Senhora Aparecida, 
maior que o Cristo Redentor. A estátua de 50 
metros de altura será montada em um parque 
temático. O novo cartão-postal de Aparecida, 
que segundo o projeto poderá ser visto da Du-
tra, vai ser instalada, até dezembro, a três qui-
lômetros da basílica que guarda a imagem de 
Nossa Senhora.
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Senhora Aparecida, Mãe Padroeira, 

em vossa singela imagem, há 300 anos 

aparecestes nas redes dos três benditos pescadores no Rio 

Paraíba do Sul.

Como sinal vindo do céu, em vossa cor, 

vós nos dizeis que para o Pai não existem escravos, 

apenas filhos muito amados. 

Diante de vós, embaixadora de Deus, 

rompem-se as correntes da escravidão! 

Assim, daquelas redes, 

passastes para o coração e a vida de milhões de outros filhos e 

filhas vossos.

Para todos tendes sido bênção:

peixes em abundância, famílias recuperadas, saúde alcançada, 

corações reconciliados, vida cristã reassumida.

Nós vos agradecemos tanto carinho, tanto cuidado! 

Hoje, em vosso Santuário e em vossa visita peregrina, nós vos 

acolhemos como mãe, 

e de vossas mãos recebemos o fruto de vossa missão entre nós: 

o vosso Filho Jesus, nosso Salvador. /

Recordai-nos o poder, a força das mãos postas em prece! 

Ensinai-nos a viver vosso jubileu com gratidão e fidelidade! 

Fazei de nós vossos filhos e filhas, 

irmãos e irmãs de nosso Irmão Primogênito, Jesus Cristo,

Amém! 
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Graças a uma feliz coincidência de calendários, 
aqui, no Brasil, duas datas afetivas e amorosas são 
celebradas no dia 12 de outubro: a festa da Mãe 
Aparecida e o dia das crianças!

Na verdade o dia das crianças é mais antigo que 
a comemoração da Padroeira do Brasil. Historica-
mente, a festa de Nossa Senhora Aparecida, desde 
1930, quando foi proclamada a Padroeira do Brasil, 
era comemorada no dia 08 de setembro.

Somente em 1980, com a visita do agora santo, o 
Papa João Paulo II é que passou a ser celebrada no 
dia 12 de outubro. Já o dia das crianças foi instituí-
do na década de 1920, mas somente em 1960 pas-
sou a ter relevância de fato, com o forte apoio da 
indústria de brinquedos.

Mas o que importa é que hoje, a festa da Mãe de 
Jesus e a festa das crianças, amadas de Jesus, coin-
cidem no um único dia, e assim, unidas, essas duas 
celebrações enobrecem ainda mais o dia 12 de ou-
tubro.

A maternidade e a fecundidade são duas faces de 
uma mesmo realidade, a beleza incondicional da 
vida! Nada melhor do que pedir, nesse dia, que a 
Mãe Aparecida abençoe as crianças do Brasil, e por-
que não, pedir que ela nos abençoe, eternas crian-
ças que somos diante de Deus Criador.

Nosso Salvador, Jesus Cristo, já dizia que para po-
der entrar no Reino de Deus era preciso ser igual 
uma criança. Jesus acolhia as crianças, as abenço-

ava, trazia-as para o centro das conversas e a elas 
dava atenção especial. Ele sabia que a singeleza e 
pureza de uma criança é o reflexo do coração de 
Deus e que no olhar de uma criança podemos ver 
refletido o Céu.

Esse amor pelas crianças Ele o deve ter recebido 
de sua mãe Maria, que como mestra e educadora, 
foi uma mãe zelosa e bondosa, e plantou em Jesus 
a consciência da sacralidade e dignidade de uma 
criança!

Gostaria de propor, nesse dia 12 de outubro, que 
você mamãe, papai, vovó, vovô, tio ou tia, padrinho 
ou madrinha, enfim, caso você tenha uma criança 
aí, pertinho de você, que você a consagre a Nossa 
Senhora Aparecida. Faça uma oração juntos, e mais 
do que brinquedos, ofereça amor, carinho, respeito!

Ensine esta criança que está do seu lado a cultivar 
amor por Jesus e por Maria, plante nela a semente 
da fé e da religião! Ah, e se você mulher anseia pelo 
nascimento de uma criança, quer ter um bebê, e in-
felizmente tem tido dificuldades, peça a Nossa Se-
nhora que ilumine te ilumine, e se for da vontade de 
Deus, o dom da maternidade será concedido! Peça a 
Mãe que o Filho atende!

Feliz dia 12 de outubro, para todas as crianças e 
para todos nós, que amamos Nossa Senhora Apare-
cida!

Padre Evaldo César de Souza
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No dia 24 de setembro, o Santuário Nossa Se-
nhora dos Prazeres e Divina Misericórdia, em 
Itapecerica da Serra organizou a Primeira Co-
munhão de 87 crianças. Os catequizandos foram 
preparados no decorrer de dois anos pelas cate-
quistas Cássia, Dina, Fátima, Geni, Ionice e Maro-
ca e os auxiliares Rafael e Mariana. 

A Primeira Eucaristia representa um dos mo-
mentos mais significativos na história da criança. 
Nesta ocasião, ela se dá conta de que Jesus é pre-
sença concreta a seu lado. Desse modo, já pode 
enfrentar com segurança as dificuldades da vida. 

“Eles tiveram aproximadamente 2 anos de pre-
paração com encontros semanais. A preparação 
serve para que a criança conheça, se aprofunde 
na experiência cristã e principalmente na vivência 

comunitária. Ela descobre o que significa a comu-
nhão e que são verdadeiramente amadas por Deus 
e também pelo catequista. Dessa forma, ela vai ab-
sorvendo com mais facilidade o objetivo da cate-
quese conhecendo Jesus”, afirma Ionice Simoneti 
Assuane , da equipe de coordenação da catequese.

A celebração foi presidida pelo Padre Alexan-
dre Matias, que em sua homília destacou que a 
primeira comunhão não é uma formatura e que 
Jesus nos dá forma para superar os obstáculos: 
“Não desanimemos nas dificuldades porque Je-
sus nos ajuda a superar tudo. Ele nos ensina a 
vencer os obstáculos”.

Ao receber o corpo e sangue de Jesus Cristo, os 
pequenos vivenciaram pela primeira vez o sa-
cramento da comunhão. O Santuário se alegra 

pelas crianças, porque elas agora serão cada 
vez mais participantes na vida da Igreja e da 
própria comunidade.

Ao final da missa ocorreu a entrega dos certi-
ficados da Primeira Comunhão. Em seguida, os 
catequistas foram homenageados com a seguinte 
mensagem: “Queridos catequistas, estamos feli-
zes por seu ministério! Somos gratos por seu ca-
rinho e pela dedicação em ensinar nossas crian-
ças a conhecer Jesus e as verdades da nossa fé e 
da nossa Igreja. Como expressão de gratidão, pe-
dimos a Jesus que continue iluminando e guiando 
seus passos. Que a Mãe do céu cubra vocês com 
seu manto sagrado. Que Deus abençoe vocês e dê 
forças para continuarem esse trabalho tão lindo 
e importante”.
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Na tarde de sábado (16/09) do 
Congresso Estadual da RCC-SP, a 
Banda Arkanjos animou os presen-
tes com algumas das músicas que 
marcaram a trajetória da RCC du-
rante estes 50 anos, levando todos a 
proclamarem que “o nome de Jesus 
é doce” e que “Jesus tem uma benção 
especial para cada um de nós”. Nesse 
clima de alegria e louvor a Deus, Pa-
dre Alberto Gambarini,  ministrou a 
terceira pregação do dia, com o tema 
“RCC hoje, um tempo de louvor!”.

Padre Alberto afirmou que a Re-
novação Carismática Católica é uma 
das respostas às orações de São João 
XXIII e relacionou-a com o relato de 
Pentecostes, dizendo que ele repre-
senta o batismo no Espírito Santo na 
Igreja. Esse mesmo Batismo, ou seja, 
a experiência com o Espírito Santo, é 
muito mais que oração em línguas, 
como diz Padre Raniero Cantalames-
sa, pregador oficial do Papa, é sinal 
do amor de Deus.

Perante isso, o Padre enfatizou que 
a identidade dos carismáticos é de 

Nos dias 29, 30 de setembro e 1 de 
outubro, aconteceu 52° Treinamen-
to de Liderança Cristã (TLC) do San-
tuário Nossa Senhora dos Prazeres 
e Divina Misericórdia em Itapeceri-
ca da Serra. O evento contou com a 
participação de 70 cursistas.

O TLC no Santuário é um even-
to para jovens que acontece duas 
vezes por ano, nele o jovem tem a 
experiência da graça de Deus, com 
intuito de formar líderes cristãos 
para fazer a diferença na igreja e 
na sociedade. 

A proposta é fazer o jovem refle-
tir sobre sua conduta e postura em 
casa, no trabalho, em seus estudos 
e na sociedade; julgar suas atitudes 
e posteriormente aceitar ou não o 
convite para uma mudança de vida 
cada vez mais voltada para os ensi-
namentos de Jesus Cristo.

“O TLC foi maravilhoso, nestes 
três dias eu encontrei o meu valor 

filhos que receberam o Espírito San-
to! E isso merece o louvor, que dá a 
coragem de dizer, em meio aos pro-
blemas, que se conhece Aquele que é 
maior que tudo: Jesus Cristo! “O lou-
vor vem do coração, da alegria de se 
sentir amado por Deus”, pontuou.

O sacerdote continuou dizendo so-
bre a vida pessoal de louvor: “faça do 
louvor um estilo de vida e seja um 
cristão alegre” e exortou que não se 
deve ser como igrejas que fazem mui-
tas atividades por Deus, mas que não 
reconhecem Seu valor. Além da vida 
pessoal, falou também sobre o louvor 
nos Grupos de Oração: “o louvor deve 
ser o reavivamento do nosso Grupo 
de Oração, pois ele é uma oração que 
eleva nosso coração ao coração de 
Deus, reconhecendo a Sua glória”.

Para encerrar a pregação e dar 
continuidade ao Congresso, um in-
tenso louvor tomou conta do Centro 
de Eventos, levando todos a terem 
uma nova experiência de elevar o 
coração ao coração de Deus.

Fonte: Site da RCC-SP

e a minha essência. Conheci pesso-
as incríveis, fiz amizades, me senti 
acolhida e amada. Mudei a minha 
forma de pensar, e hoje me sinto 
uma pessoa renovada e amada in-
finitamente por Deus. O amor e a 
fé são essenciais para a felicidade. 
Deixei todas as mágoas e ressen-
timentos para trás e agora quero 
passar todo esse amor que recebi 
e recebo de Deus para o mundo e 
fazer a diferença. Foi uma mudança 
de vida”, destaca a estudante Isabe-
la Martins, de 16 anos.

O amor de Deus cura. A força 
do amor cura. O amor salva, res-
suscita, dá vida nova. Foram dias 
maravilhosos, inesquecíveis que 
marcaram profundamente os co-
rações de cada jovem. Os partici-
pantes voltaram para casa com a 
vida transformada pelo Espírito 
Santo e cantando com alegria: 
“Louvado seja meu Senhor”.
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A Exposição Mariana “Uma só 
Pessoa – vários títulos”, está sen-
do preparada pela Pastoral da 
Catequese por ocasião do ano Ma-
riano e para celebrar os 300 anos 
da aparição da imagem de Nossa 
Senhora Aparecida. 

A Exposição será realizada do Sa-
lão Paroquial do Santuário de Nossa 
Senhora dos prazeres e Divina Mi-
sericórdia, em Itapecerica da Serra. 
Estará aberta ao público no dia 28 
de outubro, a partir das 14h e no dia 
29, às 8h.

Quem passar pelo local poderá 
conferir histórias das aparições 
de Nossa Senhora, exposição de 
imagens e objetos relacionados a 
aparição, curiosidades, devoção 
(baseada na vida de Maria), sacra-
mentais (escapulário, terço, meda-
lha) frutos da devoção e também 
um teatro da aparição de Nossa Se-
nhora Aparecida. 

A mostra tem como intuito “en-
sinar os jovens e crianças da cate-
quese a conhecer um pouco mais de 
Nossa Senhora, chamar a atenção 
de todas as famílias e comunidades 
a participar intensamente do Ano 
Mariano e ajudar, ainda mais, susci-
tar esta devoção à Maria”, afirma a 
catequista Ionice Simoneti Assuane.

Os catequizandos confecciona-
ram 14 maquetes ilustrando pas-
sagens bíblicas onde aparece Nos-
sa Senhora. Será exposto alguns 
desenhos pintados por crianças 
da Igreja, na qual elas criaram tí-
tulos de Nossa Senhora que aten-
da às necessidades, dificuldades e 
problemas que elas enfrentam. “Já 
temos Nossa Senhora da Matemá-
tica, Nossa Senhora do quarto ar-
rumado, entre outros”, diz Ionice.

Ionice pontua que nesta exposi-
ção será exposto 16 títulos de Nos-
sa Senhora – sendo elas (Nossa 
Senhora dos Prazeres, Nossa Se-
nhora Aparecida, Nossa Senhora 
das Graças e medalha milagrosa, 
Nossa Senhora das Dores, Nossa 
Senhora Desatadora dos nós, Nos-
sa Senhora de Guadalupe, Nossa 
Senhora da Salete, Nossa Senhora 
de Montserrat, Nossa Senhora de 
Lourdes, Nossa Senhora do Car-
mo, Nossa Senhora da Paz, Nossa 
Senhora de Fátima, Nossa Senhora 
da Saúde, Nossa Senhora da Pe-
nha, Nossa Senhora da Rosa Místi-
ca, Nossa Senhora de Medjugorje).

Também será exposto 12 banners 
de 12 títulos de Nossa Senhora pou-
co conhecidos, contendo uma breve 
história de sua aparição (Mãe da 
Misericórdia, Maria de Czestochowa 
- Polônia, da África, da China, de Be-
auraing, de Caacupé, da Virgem de 
Chapi, de La Vang, de Vailankanni, 
Nossa Senhora do Pilar, do Rosário, 
de Ajuda).

A Igreja no Brasil está em festa 
devido ao Jubileu dos 300 anos do 
encontro da Imagem de Nossa Se-
nhora da Conceição Aparecida. A 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) instituiu o Ano 
Nacional Mariano, que iniciou-se 
em 12 de outubro de 2016 con-
cluindo-se no dia 11 de outubro 
de 2017. É um tempo favorável 
para contemplar Maria como mo-
delo de fé e seguimento do Cristo. 

“Convidamos a todos para par-
ticipar deste momento de oração, 
devoção e fé! Com a companhia 
maternal de Nossa Senhora, para 
que possamos caminhar juntos 
em comunidade!”, conclui Ionice.

Exposição da Catequese 
traz histórias de 

fé e milagres


